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RESUMO
Introdução/Objectivos: A síndrome de Burnout caracteriza-se por sentimentos de exaustão física e emocional, despersonalização 
e baixa realização pessoal e o ensino tem sido considerado um dos contextos de trabalho onde os profissionais parecem estar mais 
expostos a Burnout. Foi objectivo do presente estudo relacionar Burnout, personalidade, afectividade, estratégias de Coping e satis-
fação com a vida. 
Material e Métodos: Foi recolhida uma amostra de 404 professores, do primeiro ciclo ao ensino universitário, com idades compreen-
didas entre 23 e 64 anos (M = 41,20; DP = 9,79). Foram utilizados como instrumentos: Coping Responses Inventory (CRI), Big Five 
Inventory (BFI), Positive and Negative Affective Schedule (PANAS), Maslach Burnout Inventory (MBI) e Satisfaction with Life Scale 
(SWLS). 
Resultados: Os resultados mostraram que os professores com um nível superior de neuroticismo apresentaram mais Burnout, 
enquanto os docentes com um nível superior de extroversão e amabilidade apresentaram maior realização pessoal. Os docentes 
com afectividade negativa apresentaram mais Burnout. Os professores que apresentaram estratégias de Coping mais focadas no 
problema apresentaram igualmente maior realização pessoal, conscienciosidade, extroversão e abertura à experiência. Por outro 
lado, os docentes que evidenciaram estratégias mais centradas nas emoções apresentaram mais Burnout e neuroticismo. Também 
ficou demonstrado que quanto maior a satisfação com a vida, maior a realização pessoal e a extroversão e menor o Burnout. Os pro-
fessores a leccionar em níveis de ensino superiores apresentaram maior satisfação com a vida e menor exaustão emocional. 
Conclusões: Não se pode compreender o Burnout ignorando os processos da personalidade e da selecção de estratégias de coping 
que o acompanham.

Abstract
Introduction/Objectives: Burnout Syndrome is characterized by feelings of physical and emotional exhaustion, depersonalization, 
and low personal fulfillment and teaching has been considered one of the contexts of work where the professionals seem to be more ex-
posed to suffer from Burnout. The aim of this study was to relate Burnout, personality, affectivity, Coping strategies and life satisfaction. 
Material and Methods: It was used a sample of 404 teachers aged between 23 and 64 years (M = 41.20; SD = 9.79), ranging from 
the first cycle to university education. The following instruments were used: Coping Responses Inventory (CRI), Big Five Inventory 
(BFI), Positive and Negative Affective Schedule (PANAS), Maslach Burnout Inventory (MBI) and Satisfaction with Life Scale (SWLS). 
Results: The results showed that teachers with higher levels of neuroticism presented more Burnout, on the other hand teachers with 
a higher level of extraversion and agreeableness showed more personal accomplishment. Teachers who were high on negative af-
fectivity where also high on Burnout, those who presented Coping strategies focused on the problem had higher results on personal 
accomplishment, conscientiousness, extraversion and openness to experience. Teachers who presented strategies more focused on 
emotions also revealed higher levels of neuroticism and Burnout. Results also showed that greater the satisfaction with life is correlated 
with higher personal accomplishment and extraversion and lower Burnout. Those who teach in higher levels of education revealed 
higher satisfaction with life and those who teach in lower levels showed higher emotional exhaustion. 
Conclusions: We cannot understand Burnout ignoring personality processes and selection of coping strategies that accompany it.

INTRODUÇÃO
	 Burnout é uma síndrome psicossocial assumida como 
uma resposta crónica aos stressores emocionais e inter-
pessoais que ocorrem numa situação de trabalho.1 Esta 
síndrome caracteriza-se por sentimentos de exaustão físi-
ca e emocional (a energia e os recursos emocionais esgo-
tados devido ao contacto diário com os problemas), des-
personalização (desenvolvimento de sentimentos e atitu-
des negativas perante os destinatários do trabalho) e baixa 
realização pessoal (tendência para uma evolução negativa 
no trabalho, afectando as capacidades e o relacionamento 
com as pessoas usuárias do trabalho e com a organiza-
ção).2

	 Ao contrário do que acontece com a maioria das per-

turbações mentais, o Burnout é pouco estigmatizante, uma 
vez que ao reconhecê-lo se enfatizam determinantes con-
textuais, de natureza socioprofissional, não se atribuindo a 
causa ao indivíduo. Sendo um processo que surge como 
consequência do stress laboral crónico, onde se combinam 
variáveis de carácter individual, social e organizacional, 
é considerado, na actualidade, como um dos problemas 
laborais de carácter psicossocial mais importante. Trata-
-se, por isso, de uma síndrome com conotações afectivas 
negativas que afecta os trabalhadores a diferentes níveis: 
pessoal, social e laboral3 e o seu desenvolvimento associa-
-se tanto a factores internos (valores individuais e traços de 
personalidade) como a factores externos (estruturas orga-
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nizacionais, ocupacionais e grupais). 
	 A situação do Burnout é por vezes contraditória, porque 
os candidatos à exaustão estão entre os elementos mais 
válidos da nossa sociedade, tanto ao nível profissional 
como pessoal, e a resolução da exaustão passa pela re-
dução da dependência de terceiros, pelo aumento da auto-
-estima e pela obtenção de plena autonomia.5

	 Os grupos profissionais referidos como de maior risco 
são os trabalhadores que mantêm uma estreita relação de 
ajuda a outras pessoas.4

	 O ensino em Portugal tem sido alvo de grandes desa-
fios devido às transformações sociais, políticas e económi-
cas bastante rápidas e acentuadas. Actualmente, o papel 
do professor extrapolou a mediação do processo de conhe-
cimento do aluno, ampliando-se a sua missão para além 
da sala de aula, com o objectivo de garantir uma articula-
ção entre a escola e a comunidade.6 A categoria docente 
é uma das mais expostas a ambientes conflituosos e de 
alta exigência de trabalho,7 pois sofre diferentes domínios 
de pressão, que são originados pelos alunos (e.g. baixa 
motivação, comportamentos de indisciplina), pela natureza 
do trabalho realizado (e.g. pressões de tempo, excesso de 
tarefas a realizar, lidar com a mudança) e pelas relações 
estabelecidas com os colegas e a organização escolar (e.g. 
conflitos profissionais, baixo apoio social, avaliação por 
parte da direcção da escola e/ou ministério).8

	 Numa meta-análise9 foram descritos diversos estudos 
que defendiam uma relação positiva entre o Burnout e o 
traço de personalidade neuroticismo, uma relação negativa 
entre Burnout e os traços de personalidade extroversão, 
amabilidade e conscienciosidade, e pouca ou uma não 
existente associação significativa entre Burnout e abertura 
à experiência. Contudo, análises de moderação encontra-
ram vários casos em que a força da relação entre persona-
lidade e Burnout dependia da medida utilizada para avaliar 
Burnout.
	 Foram vários os estudos encontrados que defendem 
que quanto mais elevado é o neuroticismo e a exaustão 
emocional maior é o nível de despersonalização e menor 
é a realização pessoal.10-16 No que concerne à extroversão, 
vários estudos apresentam como resultados uma relação 
negativa entre extroversão e exaustão emocional e uma re-
lação positiva com a realização pessoal.10-14,17 A conscien-
ciosidade mostrou estar associada negativamente com a 
exaustão emocional e a despersonalização e positivamen-
te com a realização pessoal.14 Só foi encontrado um estudo 
que relaciona positivamente a abertura à experiência e a 
realização pessoal,13 não tendo sido encontrada nenhuma 
associação significativa entre este traço da personalidade 
e as dimensões de Burnout. Alguns estudos associaram 
negativamente a amabilidade à despersonalização10,13 e 
positivamente à realização pessoal.11, 13

	 Diversos estudos defendem que o Burnout está negati-
vamente associado à afectividade positiva e positivamente 
associado à afectividade negativa.9

	 A teoria Stress-Tensão-Coping18 indica que sem capaci-
dades de usar estratégias de Coping adequadas, os níveis 

elevados de stress podem levar ao aumento dos sintomas 
de Burnout. Vários são os autores que têm descrito que 
estratégias de Coping orientadas para o problema têm um 
impacto positivo na realização pessoal enquanto estraté-
gias orientadas para a emoção parecem ter um impacto 
negativo em todas as dimensões do Burnout (exaustão 
emocional, despersonalização e realização pessoal).19-27

	 O Burnout tem um papel mediador entre as condições 
de trabalho e a satisfação com a vida.28 Num estudo com 
professores29 verificou-se que maior exaustão emocional e 
menor realização pessoal correspondia a uma menor sa-
tisfação com a vida. Com outros tipos de amostra, em pro-
fissionais de restauração30 e em adultos profissionalmente 
activos,31 a literatura apresenta resultados semelhantes.
	 Foi objectivo do presente estudo proceder à análise das 
relações entre Burnout, personalidade, afectividade, estra-
tégias de Coping, satisfação com a vida e carga horária em 
docentes de vários níveis de ensino. Desta forma, foram 
propostas as seguintes hipóteses: (1) Era esperado que os 
professores com um nível superior de neuroticismo apre-
sentassem mais Burnout e os professores com um nível su-
perior de extroversão e amabilidade apresentassem maior 
realização pessoal; (2) Era esperado que os professores 
com afectividade negativa apresentassem mais Burnout; 
(3) Era esperado que os professores com estratégias de 
Coping mais focadas no problema apresentassem maior 
realização pessoal e que os professores com estratégias 
mais centradas nas emoções apresentassem mais Burn-
out; (4) Era esperado que os professores com maior satis-
fação com a vida apresentassem um nível inferior de Burn-
out; (5) Era esperado que os professores a leccionar em 
níveis inferiores de ensino apresentassem maior exaustão 
emocional.

MATERIAL E MÉTODOS
	 Participantes
	 Foi recolhida uma amostra de conveniência, de 404 
professores, 135 do primeiro ciclo (33,42%), 137 entre o 
segundo ciclo e secundário (33,91%) e 132 professores 
universitários (32,67%), com idades compreendidas entre 
23 e os 64 anos, e uma média etária de 41,20 anos (DP 
= 9,79), nas zonas de Lisboa, Setúbal, Aveiro, Abrantes, 
Alenquer, Almada e Ponta Delgada/Açores.

	 Medidas
	 Foi elaborado um questionário para recolher informa-
ções sócio-demográficas e dados relativos à docência.
	 Coping. Avaliado através do Coping Responses Inven-
tory (CRI).32 O CRI é uma medida de auto-avaliação que 
permite medir oito tipos de estratégias de Coping perante 
eventos de vida stressantes. O instrumento é composto por 
48 itens, com uma escala de quatro pontos, tipo Likert, que 
varia de 1 (Não, de maneira nenhuma) a 4 (Sim, bastan-
tes vezes) e permite oito dimensões, com seis itens cada: 
Análise lógica; Reavaliação positiva; Procura de acompa-
nhamento e suporte; Resolução de problemas; Evitamento 
cognitivo; Aceitação ou resignação; Procura de recompen-
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sas alternativas; e Descarga emocional. A escala inclui mais 
10 itens sobre o contexto do factor causador de stress.
	 Personalidade. Avaliada pelo Big Five Inventory (BFI).33 
A medida permite medir os cinco factores da personalida-
de. A BFI é composta por 44 itens, numa escala de Likert de 
cinco pontos, de 1 (Discordo fortemente) a 5 (Concordo for-
temente) e cinco dimensões: Conscienciosidade, Abertura 
à experiência, Extroversão, Neuroticismo e Amabilidade.
	 Afectividade. Avaliada pelo Positive and Negative Affec-
tive Schedule (PANAS).34 Esta medida é composta por 20 
itens, com formato de resposta tipo Likert de cinco pontos, 
que variam de 1 (Nada ou muito ligeiramente) a 5 (Extrema-
mente). Os itens foram agrupados em duas dimensões, 
sendo cada uma constituída por 10 itens (afectividade posi-
tiva e afectividade negativa). 
	 Burnout. Avaliado através do Inventário de Burnout de 
Maslach, versão traduzida da Maslach Burnout Inventory 
(MBI).2 É uma medida de auto-avaliação que mede a fre-
quência e a intensidade da exaustão profissional. É com-
posta por 22 itens, com formato de resposta numa esca-
la tipo Likert de sete pontos, que varia de 1 (Nunca) a 7 
(Todos os dias). É composta por três factores: exaustão 
emocional (EE), composta por 9 itens, que avalia situações 
que exprimem sentimentos de esgotamento emocional 
no trabalho; despersonalização (DP), composta por cinco 

itens, que avalia situações que exprimem sentimentos de 
desvalorização da própria existência, sentido ou interesse 
e realização pessoal (RP), composta por oito itens, que 
avalia sentimentos de competência e realização pessoal no 
trabalho. Valores elevados nos factores de exaustão emo-
cional e despersonalização e valores baixos no factor de 
realização pessoal traduzem níveis elevados de Burnout.
Satisfação com a Vida. Avaliada pela Satisfaction with Life 
Scale (SWLS).35 Esta escala apresenta cinco itens de res-
posta tipo Likert de sete pontos, de 1 (Discordo totalmente) 
a 7 (Concordo totalmente). 
	 Pelas medidas não se apresentarem validadas para 
amostras de professores, em Portugal, foi avaliada a fide-
lidade das medidas para a amostra em estudo e todas as 
dimensões apresentaram valores de consistência interna 
adequada com valores α de Cronbach que variam entre 
0,67 (Amabilidade) a 0,87 (Satisfação com a vida), excep-
to a descarga emocional que apresenta, todavia, um valor 
aceitável tendo em conta o número de itens que a com-
põem,36 com um α de Cronbach de 0,54.

Procedimento
	 A recolha da amostra foi efectuada em diversos estabe-
lecimentos de ensino público e privado, tanto em escolas 
primárias, secundárias e universidades, nas seguintes ci-

Tabela 1- Diferenças entre níveis de ensino.

1º Ciclo (N=135) 2º Ciclo a Secundário (N=137) Universitário (N=132) χ2

M Rank M Rank M Rank

Personalidade

Extroversão 209,10 187,63 211,19 3,392

Amabilidade 222,25 189,95 195,33 5,972*

Conscienciosidade 199,70 186,65 221,81 6,237*

Neuroticismo 220,06 200,69 186,42 5,611
Abertura à experiência 199,59 200,69 207,36 0,346

Afectividade

Positiva 197,97 188,72 219,87 5,067

Negativa 206,12 203,51 197,75 0,360

Burnout

Realização pessoal 206,18 190,90 209,30 1,936

Exaustão emocional 201,74 221,91 181,45 8,090*

Despersonalização 187,85 218,49 200,89 4,908

Coping

Análise lógica 201,54 207,30 1985,49 0,399

Reavaliação positiva 198,91 210,51 196,31 1,148

Procura de ajuda e apoio 213,26 208,25 185,53 4,291

Resolução de problemas 211,07 202,05 194,20 1,405

Evitamento cognitivo 212,91 207,17 187,00 3,642

Aceitação ou resignação 214,87 206,54 185,65 4,454

Procura de recompensas alternativas 211,59 216,58 178,59 8,386*

Descarga emocional 219,71 205,76 181,52 7,368*

Satisfação com a vida 205,24 183,46 219,46 6,521*
* p ≤ 0,05.
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dades: Lisboa, Setúbal, Aveiro, Abrantes, Alenquer, Almada 
e Ponta Delgada/Açores. 
	 Os dados recolhidos foram introduzidos numa base de 
dados, tendo os procedimentos estatísticos sido efectua-
dos através do Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versão 19.0 para Windows.
	 Para estudar as diferenças entre níveis de ensino para 
as dimensões profissionais foi realizado um teste Qui-
-quadrado para as dimensões qualitativas e um teste F de 
Snedecor para as dimensões quantitativas. Foi avaliada a 
normalidade das dimensões em estudo, através do teste 
Kolmogorov-Smirnov, tendo-se optado pela utilização de 
testes não paramétricos. Para analisar as diferenças entre 
níveis de ensino foi utilizado o teste Kruskal-Wallis. Para 
estudar as diferenças entre os participantes com horário 
contínuo ou com interrupções, entre os professores do en-
sino público e do ensino privado e entre os professores que 
assinalaram sentir um impacto negativo da distância da 
sua residência ao local de ensino foi utilizado o teste Mann-
-Whitney. Para a análise das correlações foi utilizado o co-
eficiente de correlação de Spearman. Foi ainda utilizado o 
método de regressão Varimax para obtenção dos modelos 
explicativos das três dimensões do Burnout.

RESULTADOS
	 Os participantes revelaram ter experiências de traba-
lho muito variáveis, com um tempo de serviço entre 1 a 40 
anos, sendo a média de 14,07 anos (DP = 10,05), sendo 
mediana de 13 anos. A carga lectiva divergiu entre 2 a 37 
horas semanais, com uma média de 18,90 horas semanais 
(DP = 6,90), sendo mediana de 20 horas. A carga não lec-
tiva variou entre 0 a 53 horas semanais, com uma média 
de 7,64 horas semanais (DP = 7,12), sendo mediana de 5 
horas. Por fim, a carga relativa a outros cargos variou entre 
0 a 40 horas semanais, com uma média de 2,19 horas se-
manais (DP = 4,21), sendo mediana de 2 horas.
	 Os professores do primeiro ciclo apresentam mais fre-
quentemente um horário contínuo e os universitários um 
horário com interrupções [χ2(2) = 10,843; p = 0,004]; os pro-
fessores do primeiro ciclo relatam ter mais frequentemente 
um horário da manhã ou da tarde, os do segundo ciclo e 
secundário reportam mais um horário misto e os professo-
res universitários foram os únicos que referiram dar aulas 
à noite [χ2(6) = 16,806; p = 0,010]; os professores não uni-
versitários referiram em maior percentagem serem contra-
tados e os professores universitários reportaram mais ter 
contrato efectivo [χ2(14) = 178,878; p < 0,001]; leccionam 

Tabela 2 - Diferenças entre tipos de horários

Contínuo (N=171) Com interrupção (N=233) z

M Rank M Rank

Personalidade

Extroversão 196,41 206,97 -0,900

Amabilidade 217,58 191,43 -2,230*

Conscienciosidade 209,87 197,09 -1,089

Neuroticismo 199,98 204,35 -0,373

Abertura à experiência 199,14 204,97 -0,497

Afectividade

Positiva 201,15 202,63 -0,126

Negativa 199,89 204,41 -0,385

Burnout

Realização pessoal 203,66 200,78 -0,246

Exaustão emocional 190,75 210,29 -1,665

Despersonalização 197,48 206,18 -0,755

Coping

Análise lógica 206,73 199,39 -0,626

Reavaliação positiva 207,60 197,92 -0,827

Procura de ajuda e apoio 213,32 194,56 -1,601

Resolução de problemas 214,89 193,41 -1,832

Evitamento cognitivo 198,99 205,08 -0,519

Aceitação ou resignação 201,10 203,53 -0,208

Procura de recompensas alternativas 202,22 202,70 -0,041

Descarga emocional 196,80 206,68 -0,845

Satisfação com a vida 205,50 200,30 -0,443
* p ≤ 0,05.
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mais noutro estabelecimento de ensino [χ2(2) = 6,031; p = 
0,049], trabalham mais no sector privado [χ2(2) = 86,569; p 
< 0,001], sentiram menos impacto da distância da residên-
cia ao local de ensino [χ2(2) = 8,496; p = 0,014], revelam ter 
mais tempo de serviço [F(2;401) = 3,948; p = 0,020] e maior 
carga com outros cargos extra as aulas [F(2;401) = 9,902; p 
< 0,001]; os professores do primeiro ciclo relataram ter uma 
maior carga lectiva [F(2;401) = 65,611; p < 0,001].
	 Foram encontradas diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os professores de diferentes níveis de ensino 
(primeiro ciclo; segundo ciclo a ensino secundário; e en-
sino universitário), relativamente à personalidade, para a 
amabilidade [χ2(2) = 5,972; p = 0,050] e conscienciosidade 
[χ2(2) = 6,237; p = 0,044], relativamente ao burnout para a 
exaustão emocional [χ2(2) = 8,090; p = 0,018], em termos 
de estratégias de coping para a procura de recompensas 
alternativas [χ2(2) = 8,836; p = 0,015] e descarga emocional 
[χ2(2) = 7,368; p = 0,025] e para a satisfação com a vida 
[χ2(2) = 6,521; p = 0,038]. Os professores do primeiro ciclo 
apresentam valores superiores em amabilidade e descarga 
emocional; os professores do segundo ciclo e ensino se-
cundário revelaram valores superiores em exaustão emo-
cional e na estratégia de Coping procura de recompensas 
alternativas; e os professores universitários apresentam 
valores superiores de conscienciosidade e satisfação com 
a vida (Tabela 1).
	 Existem diferenças estatisticamente significativas entre 
os tipos de horário (Contínuo/ Com interrupções) apenas 
para a amabilidade [Z = -2.230; p = 0,026], sendo os pro-
fessores com horário contínuo a apresentarem maior ama-
bilidade (Tabela 2).
	 Foram encontradas diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os tipos de ensino para o neuroticismo [Z = 
-2,210; p = 0,027], abertura à experiência [Z = -2,556; p = 
0,011], afectividade positiva [Z = -2,742; p = 0,006], exaus-
tão emocional [Z = -3,247; p = 0,001] e satisfação com a 
vida [Z = -2,211; p = 0,027]. Os professores do ensino pú-
blico apresentam um nível superior de neuroticismo e mais 
exaustão emocional e os professores do ensino privado 
apresentam maior abertura à experiência e maior afectivi-
dade positiva (Tabela 3).
	 Foram também encontradas diferenças estatistica-
mente significativas entre os professores que assinalaram 
sentir, ou não, um impacto negativo da distância da sua 
residência ao local de ensino, para a exaustão emocional 
[Z = -2,527; p = 0,012] e despersonalização [Z = -2,206; p 
= 0,027]. Os professores que referiram sentir um impacto 
negativo da distância do local de residência e o estabele-
cimento de ensino apresentam valores superiores nas di-
mensões exaustão emocional e despersonalização (Tabela 
4).
	 Foi realizada a correlação entre as dimensões do Bur-
nout e as restantes dimensões em estudo (Tabela 5).
	 A realização pessoal correlacionou-se de forma po-
sitiva e estatisticamente significativa com a extroversão, 
amabilidade, conscienciosidade, abertura à experiência, 
afectividade positiva, análise lógica, reavaliação positiva, 

procura de ajuda e apoio, resolução de problemas, procu-
ra de recompensas alternativas e satisfação com a vida, 
com valores de correlação que variam entre rho = 0,13; p = 
0,008 (procura de recompensas alternativas) e rho = 0,40; 
p < 0,001 (afectividade positiva) e de forma negativa com 
o neuroticismo e a afectividade negativa, com valores de 
correlação rho = -0,25; p < 0,001 e rho = -0,21; p < 0,001, 
respectivamente. 
	 A exaustão emocional apresentou uma correlação po-
sitiva e estatisticamente significativa com o neuroticismo, 
afectividade negativa, evitamento cognitivo, aceitação ou 
resignação e descarga emocional, com valores de corre-
lação que variam entre rho = 0,19; p < 0,001 (aceitação 
ou resignação) e rho = 0,37; p < 0,001 (neuroticismo) e 
de forma negativa e estatisticamente significativa com a 
extroversão, amabilidade, conscienciosidade, abertura à 
experiência, afectividade positiva e satisfação com a vida, 
com valores de correlação que entre rho = -0,10; p = 0,047 
(abertura à experiência) e rho = -0,29; p < 0,001 (satisfação 
com a vida). 
	 A despersonalização correlacionou-se de forma positiva 
e estatisticamente significativa com a afectividade negativa, 
aceitação ou resignação e descarga emocional, com valo-
res de correlação entre rho = 0,12; p = 0,016 (aceitação ou 
resignação) e rho = 0,19; p < 0,001 (descarga emocional) 
e de forma negativa e estatisticamente significativa com a 
extroversão, amabilidade, conscienciosidade, abertura à 
experiência, afectividade positiva e satisfação com a vida, 
com valores de correlação entre rho = -0,13; p = 0,011 (sa-
tisfação com a vida) e rho = -0,33; p < 0,001 (amabilidade). 
	 Foi igualmente analisada a existência de correlações 
entre as dimensões em estudo e as características indivi-
duais (quantitativas) (Tabela 6).
	 A idade correlacionou-se de forma negativa e estatisti-
camente significativa com a exaustão emocional, evitamen-
to cognitivo e descarga emocional, com valores de corre-
lação entre rho = -0,13; p = 0,008 (exaustão emocional) 
e rho = -0,17; p = 0,001 (descarga emocional), sendo que 
quanto mais velhos eram os participantes menores eram 
os valores das dimensões exaustão emocional, evitamento 
cognitivo e descarga emocional.
	 O tempo de serviço como docente apresentou uma cor-
relação negativa e estatisticamente significativa com o evi-
tamento cognitivo e descarga emocional, com valores de 
correlação rho = -0,10; p = 0,038 e rho = -0,11; p = 0,028, 
respectivamente. Quanto maior era o tempo de serviço 
como docente menores eram os valores das dimensões 
evitamento cognitivo e descarga emocional.
	 Em termos de carga horária semanal, a carga lectiva 
correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente sig-
nificativa com o neuroticismo, exaustão emocional e acei-
tação ou resignação, com valores de correlação entre rho 
= 0,10; p = 0,047 (exaustão emocional) e rho = 0,13; p = 
0,012 (aceitação ou resignação). A carga não lectiva corre-
lacionou-se de forma positiva e estatisticamente significati-
va com a amabilidade, com um valor de correlação de rho 
= 0,12; p = 0,017. A carga com outros cargos correlacionou-
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-se de forma negativa e estatisticamente significativa com 
o neuroticismo, com um valor de correlação de rho = -0,14; 
p = 0,005. A carga total correlacionou-se de forma positiva 
e estatisticamente significativa com a amabilidade, neuro-
ticismo e exaustão emocional, com valores de correlação 
entre rho = 0,13; p = 0,010 (neuroticismo) e rho = 0,15; p 
= 0,005 (amabilidade). Os resultados mostram que quan-
to maior é a carga lectiva maiores são os valores das di-
mensões neuroticismo, exaustão emocional e aceitação ou 
resignação; que quanto maior é a carga não lectiva maior 
é o valor da dimensão amabilidade; que quanto maior é 
a carga com outros cargos menor é o valor da dimensão 
Neuroticismo; e que quanto maior é a carga total maiores 
são os valores das dimensões amabilidade, neuroticismo e 
exaustão emocional.
	 A escolaridade correlacionou-se de forma positiva e 
estatisticamente significativa com a satisfação com a vida 
com um coeficiente de correlação rho = 0,15; p = 0,003 
e de forma fraca, negativa e estatisticamente significativa 
com o neuroticismo, evitamento cognitivo e aceitação ou 
resignação, com valores de correlação entre rho = -0,10; p 
= 0,049 (neuroticismo) e rho = -0,13; p = 0,011 (evitamento 
cognitivo). Os resultados mostram que quanto maior é a 
escolaridade, maior é a satisfação com a vida e menor é o 
neuroticismo, o evitamento cognitivo e a aceitação da re-

signação.
	 A fim de averiguar se o Burnout é influenciado pelas 
dimensões em estudo, foram efectuadas três regressões 
lineares com a realização pessoal, a exaustão emocional 
e a despersonalização como variáveis dependentes. Como 
preditores foram usadas todas as dimensões da personali-
dade, afectividade e estratégias de Coping (Tabela 7). 
	 No caso da realização pessoal, apenas as dimensões 
carga total, amabilidade, conscienciosidade, afectividade 
positiva, análise lógica e descarga emocional apresenta-
vam um impacto significativo, assim, foi obtido um modelo 
constituído por estas variáveis independentes. O modelo 
obtido explica 20,4% de variância da variável dependente.
	 No que se refere à exaustão emocional, somente as 
dimensões idade, neuroticismo, afectividade negativa, des-
carga emocional e satisfação com a vida apresentavam 
um impacto significativo, tendo sido obtido um modelo que 
explica 24,5% de variância da variável dependente pelas 
variáveis independentes.
	 No que concerne à despersonalização, como somente 
as dimensões amabilidade, afectividade negativa e descar-
ga emocional apresentavam um impacto significativo, foi 
obtido um modelo constituído por estas variáveis indepen-
dentes, que explica 14,2% de variância da despersonaliza-
ção.

Tabela 3 - Diferenças entre tipos de ensino

Público (N=282) Privado (N=122) z

M Rank M Rank

Personalidade

Extroversão 198,41 211,96 -1,073

Amabilidade 207,04 192,01 -1,191

Conscienciosidade 202,22 203,14 -0,073

Neuroticismo 210,93 183,01 -2,210*

Abertura à experiência 192,75 225,04 -2,556*

Afectividade
Positiva 191,60 226,24 -2,742**

Negativa 205,63 195,27 -0,820

Burnout

Realização pessoal 195,31 217,59 -1,761

Exaustão emocional 214,34 173,25 -3,247***

Despersonalização 209,25 186,89 -1,802

Coping

Análise lógica 199,26 209,99 -0,851

Reavaliação positiva 201,45 203,27 -0,144

Procura de ajuda e apoio 209,80 185,62 -1,917

Resolução de problemas 205,48 195,62 -0,781

Evitamento cognitivo 202,85 201,68 -0,093

Aceitação ou resignação 204,21 198,56 -0,448

Procura de recompensas alternativas 205,66 195,20 -0,829

Descarga emocional 207,11 191,84 -1,213

Satisfação com a vida 194,06 222,00 2,211*
* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001.
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DISCUSSÃO
	 Foi objectivo deste estudo analisar as relações exis-
tentes entre Burnout, personalidade, afectividade, estraté-
gias de Coping, satisfação com a vida e carga horária em 
docentes de diferentes níveis de ensino.
	 Neste sentido foi colocado como hipótese que existisse 
uma relação positiva entre neuroticismo e Burnout (exaus-
tão emocional e despersonalização) e entre as dimensões 
da personalidade extroversão e amabilidade e a realização 
pessoal. Os resultados obtidos foram no sentido da literatu-
ra,9-17 tendo-se confirmado a hipótese.
	 Os resultados mostraram ainda existir uma relação po-
sitiva entre as dimensões da personalidade conscienciosi-
dade e a abertura à experiência e a realização pessoal, 
sendo estes resultados concordantes com o defendido por 
outros autores.13,14

	 No sentido oposto, padrões de personalidade de menor 
conscienciosidade e abertura à experiência estão associa-
dos a mais exaustão emocional. Na revisão da literatura 
foram encontrados trabalhos que refiram existir associação 
entre conscienciosidade e exaustão emocional,14 mas não 
entre abertura à experiência e exaustão emocional. Toda-
via, como as pessoas com um traço marcadamente eleva-
do de abertura à experiência são pessoas que, tendencial-

mente têm uma grande necessidade de variedade, novida-
de e mudança e uma vez que provocar essas mudanças 
e variedade em contexto escolar não é fácil, é possível 
que esta profissão possa proporcionar mais sensações de 
exaustão emocional, neste tipo de pessoas, que outro tipos 
de profissões que permitam maior experimentação de ou-
tras realidades ou maior variedade de procedimentos.
	 Os resultados mostram, concomitantemente, que existe 
uma relação inversa entre a despersonalização e as dimen-
sões da personalidade extroversão, amabilidade, cons-
cienciosidade e abertura à experiência. Estes resultados, 
no que se refere à conscienciosidade foram encontrados 
na literatura.14 Não foram, no entanto, encontrados outros 
estudos que apresentem as restantes associações. Uma 
possível explicação para os resultados obtidos é que os 
professores com maior despersonalização por terem uma 
atitude distante perante o trabalho e as pessoas em geral 
e até mesmo para com os colegas,1 é natural que apresen-
tem uma personalidade menos extrovertida, menor amabili-
dade e menor abertura à experiência, pois estes são traços 
que exigem um elevado contacto interpessoal.
	 Na segunda hipótese, era esperado que os professores 
com afectividade negativa apresentassem mais Burnout. 
Os resultados mostraram que quanto maior era a afectivi-

Tabela 4 - Diferenças entre o impacto da distância da residência ao estabelecimento de ensino

Sim (N=73) Não (N=331) z

M Rank M Rank

Personalidade

Extroversão 189,49 205,37 -1,054

Amabilidade 188,73 205,54 -1,117

Conscienciosidade 186,50 206,03 -1,296

Neuroticismo 195,41 204,06 -0,574

Abertura à experiência 211,90 200,43 -0,762

Afectividade

Positiva 202,31 201,93 -0,025

Negativa 206,12 201,70 -0,293

Burnout
Realização pessoal 200,44 202,35 -0,127

Exaustão emocional 233,16 195,11 -2,527*

Despersonalização 229,26 196,60 -2,206*

Coping

Análise lógica 187,08 205,90 -1,251

Reavaliação positiva 188,84 204,91 -1,070

Procura de ajuda e apoio 179,75 207,52 -1,845

Resolução de problemas 183,95 206,59 -1,504

Evitamento cognitivo 213,32 200,11 -0,878

Aceitação ou resignação 216,64 199,38 -1,146

Procura de recompensas alternativas 210,21 200,80 -0,625

Descarga emocional 204,27 202,11 -0,144

Satisfação com a vida 171,65 209,30 2,497*
* p ≤ 0,05.
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Tabela 5 - Correlações entre Burnout e as restantes dimensões

Realização  pessoal Exaustão  emocional Despersonalização

Personalidade
Extroversão 0,28*** -0,14** -0,13**

Amabilidade 0,37*** -0,12* -0,33***

Conscienciosidade 0,32*** -0,18*** -0,23***

Neuroticismo -0,25*** 0,37*** 0,04

Abertura à experiência 0,28*** -0,10** -0,16***

Afectividade

Positiva 0,40*** -0,13** -0,21***

Negativa -0,21*** 0,33*** 0,16***

Coping

Análise lógica 0,15** 0,08 -0,03

Reavaliação positiva 0,16*** 0,01 -0,03

Procura de ajuda e apoio 0,14** 0,03 -0,11*

Resolução de problemas 0,16*** -0,04 -0,11

Evitamento cognitivo -0,02 0,21*** 0,09

Aceitação ou resignação -0,6 0,19 0,12

Procura de recompensas alternativas 0,13 0,01 0,03

Descarga emocional -0,06 0,25 0,19

Satisfação com a vida 0,29*** -0,29*** -0,13*
* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001.

Tabela 6 - Correlações entre as dimensões em estudo e as características individuais

Idade
Tempo 
serviço 
docente

Carga 
lectiva

Carga não 
lectiva

Carga 
outros 
cargos

Carga 
total Escolaridade

Personalidade
Extroversão 0,01 0,06 0,04 0,04 0,05 0,06 0,07

Amabilidade 0,05 0,08 0,07 0,12* 0,04 0,15** -0,08

Conscienciosidade 0,01 0,03 -0,04 0,09 0,06 0,09 0,05

Neuroticismo -0,07 -0,02 0,11* 0,09 -0,14** 0,13** -0,10*

Abertura à experiência -0,07 -0,08 0,04 0,04 0,06

Afectividade
Positiva -0,03 -0,02 -0,01 -0,03 -0,01 -0,01 0,09

Negativa 0,03 0,04 0,08 -0,05 0,09 -0,06
Burnout

Realização pessoal -0,03 -0,02 0,01 -0,06 -0,06 -0,04 -0,01

Exaustão emocional -0,13** -0,07 0,10* 0,09 0,06 0,13** -0,09

Despersonalização 0,03 -0,03 -0,01 0,05 0,09 0,03 0,03
Coping

Análise lógica -0,03 -0,01 -0,08 0,03 -0,04 0,03

Reavaliação positiva -0,05 -0,01 -0,03 -0,06 0,07 -0,03 0,07

Procura de ajuda e apoio 0,03 0,06 0,08 -0,01 -0,05 0,01 -0,05

Resolução de problemas 0,05 0,07 0,03 0,01 -0,01 0,02

Evitamento cognitivo -0,16** -0,10* 0,07 -0,02 -0,04 0,01 -0,13*

Aceitação ou resignação -0,08 -0,06 0,13* 0,02 -0,05 0,08 -0,11*

Procura de recompensas 
alternativas -0,06 -0,04 0,05 0,01 -0,02 0,02

Descarga emocional -0,17*** -0,11* 0,09 -0,03 0,02 -0,06
Satisfação com a vida -0,05 -0,04 -0,04 -0,08 -0,02 -0,06 0,15**

* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001.
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Tabela 7 - Coeficientes de regressão para a previsão do Burnout

VD VI B t p-value

Realização pessoal

Carga total -0,077 -2,261 0,024

Amabilidade 0,386 4,756 0,000

Conscienciosidade 0,216 3,020 0,003

Afectividade positiva 0,434 7,102 0,000

Análise lógica 0,230 2,351 0,019

Descarga emocional -0,342 -2,937 0,004

Exaustão emocional

Idade -0,130 -2,616 0,009

Neuroticismo 0,441 4,008 0,000

Afectividade negativa 0,261 2,763 0,006

Descarga emocional 0,412 2,597 0,010

Satisfação com a vida -0,374 -4,578 0,000

Despersonalização

Amabilidade -0,235 -5,764 0,000

Afectividade negativa 0,068 2,274 0,024

Descarga emocional 0,206 3,625 0,000

dade negativa menor era a realização pessoal e maiores 
eram a exaustão emocional e a despersonalização, confir-
mando a hipótese e estando de acordo com a literatura.9,37 
Tal como defendido por outros autores,9,37 os resultados 
também mostraram que quanto maior era a afectividade 
positiva, maior era a realização pessoal e menores eram a 
exaustão emocional e a despersonalização.
	 Relativamente à associação entre as estratégias de 
Coping e o Burnout foi também colocada como terceira 
hipótese, o ser esperado que os professores com estraté-
gias de Coping mais focadas no problema apresentassem 
maior realização pessoal e que os professores com estra-
tégias mais centradas nas emoções apresentassem mais 
Burnout. Os resultados foram no sentido do esperado e do 
defendido anteriormente.20-22,24-26 Desta forma, a terceira hi-
pótese foi igualmente confirmada.
	 Era ainda esperado, na quarta hipótese, que os profes-
sores com maior satisfação com a vida apresentassem me-
nos Burnout. Os resultados revelaram que quanto maior é a 
satisfação com a vida, maior é a realização pessoal e menor 
é a exaustão emocional e a despersonalização, confirman-
do a hipótese e estando de acordo com a literatura.29, 30

	 Esperava-se igualmente, na quinta hipótese, que os 
professores com menor carga semanal e a leccionar em 
níveis de ensino superiores apresentassem maior satisfa-
ção com a vida e que os professores a leccionar em níveis 
inferiores de ensino apresentassem maior exaustão emo-
cional. Tal como defendido na literatura3,38 que refere que 
os docentes que leccionam em níveis de ensino superiores 
são os que apresentam maior satisfação com a vida, os re-
sultados apuraram que os professores universitários foram 
os que apresentam maior satisfação com a vida, confirman-

do parcialmente a hipótese.
	 Os resultados mostraram que quanto maior é a carga 
lectiva e a carga total, maior é a exaustão emocional. No 
entanto, apesar de estes indicadores terem influência na 
satisfação com a vida, não foi encontrada uma relação en-
tre a carga semanal de trabalho e a satisfação com a vida, 
tal como foi defendido anteriormente.3 Talvez se possa jus-
tificar este resultado com a explicação de que apesar de os 
professores com maior carga laboral apresentarem maior 
neuroticismo que está relacionado com menor satisfação 
com a vida39 e de apresentarem maior exaustão emocional 
que está relacionada com menor satisfação com a vida,29,30 
estes professores apresentam concomitantemente maior 
amabilidade que está relacionada com maior satisfação 
com a vida40 e assim esta associação estar a anular o im-
pacto das outras duas.
	 Importa ainda referir que os professores do primeiro 
ciclo apresentaram maior amabilidade e maior descarga 
emocional; os professores do segundo ciclo e ensino se-
cundário revelaram maior exaustão emocional e maior uti-
lização da estratégia de Coping procura de recompensas 
alternativas; e que os professores universitários apresen-
taram um nível superior de conscienciosidade. Tal como 
defendido anteriormente,3 os professores de níveis de en-
sino inferiores ao universitário apresentam maior exaustão 
emocional, confirmando-se também esta parte da hipótese. 
	 Relativamente aos anos de experiência de docência, os 
resultados mostram que existe uma relação inversa entre o 
tempo de serviço como docente e o evitamento cognitivo e 
a descarga emocional tal como defendido anteriormente41 e 
foi ainda verificado que o tempo de experiência dos profes-
sores não estava relacionado com a satisfação com a vida.
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CONCLUSÕES
	 Os estilos de personalidade caracterizados por níveis 
elevados de extroversão e amabilidade, bem como a utili-
zação de estratégias de coping mais focadas no problema 
parecem ser factores protectores, estando associados a 
uma maior realização pessoal. Por outro lado, os estilos 
de personalidade caracterizados por níveis elevados de 
neuroticismo, a existência de afectividade negativa, assim 
como a utilização de estratégias de coping mais centradas 
nas emoções parecem modular um padrão de vulnerabili-
dade para o Burnout. 
	 Segundo Maslach, Jackson e Leiter,2 a sindrome de 
Burnout manifesta-se na profissão de docente devido ao 
aumento da pressão, pela sociedade, para expandir a fun-
ção de docente para além do ensino. Este estudo mostrou 
que no contexto escolar, leccionar em níveis de ensino 
inferiores, em escolas públicas, com uma maior distância 
entre a residência e o estabelecimento de ensino e com 
uma maior carga horária parecem ser também factores que 
predispõem ao desenvolvimento de Burnout. Este estudo, 
assim, parece validar o defendido por estes autores, pois 
se a sociedade de hoje espera que o professor além de en-
sinar tenha um papel de educador, é natural que isto ocorra 
nos níveis de ensino inferiores e talvez também seja mais 
frequente em escolas públicas, condições onde há maior 
predisposição para o Burnout.

	 Assim, pode-se afirmar que este estudo pode contribuir 
para a discussão se o Burnout é um fenómeno social das 
comunidades contemporâneas, ou se está mais relaciona-
do com a variabilidade individual de cada sujeito, havendo, 
no nosso parecer, um comprometimento entre os dois fac-
tores. 
	 Relativamente às limitações desta investigação pode-
mos apontar a reduzida participação dos professores uni-
versitários por exigirem uma abordagem e autorização in-
dividual, assim como dos professores primários por serem 
em menor número nas escolas; e a distribuição geográfica 
das escolas não ser representativa da população de pro-
fessores portugueses. 
	 Justifica-se a realização de mais estudos, no contexto 
escolar, que permitam encontrar factores de predisposição 
para o Burnout, por forma a melhorar a prevenção, pois 
as implicações desta síndrome podem-se fazer sentir nas 
relações interpessoais, tanto a nível pessoal como institu-
cional e ao nível da aprendizagem dos alunos.
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